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Diante de tantas atribuições dadas ao professor, personagem direcionador e 

mediador no contexto escolar, percebemos, a partir dos dados da pesqui-

sa, que faltam informações, treinamento e formação continuada que reforcem 

e respaldem seu trabalho no enfrentamento aos casos de abuso sexual infantil.

Considerando que as formações devem ser oportunizadas pela governabili-

dade e por órgãos ligados a ela, como Secretaria de Educação, Secretaria de Saú-

de, Secretaria de Ação Social, Conselho Tutelar e outros, a nossa projeção inter-

ventiva refletiu na elaboração de uma cartilha didática, com caráter informativo.

Muitas são as ocorrências de violência, maus-tratos e abuso contra a 

criança e não somente em grandes metrópoles, como acompanhamos nos 

meios de comunicação. Tais contextos violentos são vivenciados em municí-

pios pequenos, no interior do estado, como é o caso de Boa Esperança-ES.

A parceria mais adequada para auxílio a esse enfrentamento é a escola.

APRESENTAÇÃO

NO MOMENTO EM QUE VOCÊ FAZ A LEITURA DESTE TEXTO, UMA 

CRIANÇA SOFRE ALGUMA FORMA DE ABUSO SEXUAL.
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Segundo Seabra (1994, p. 16), “a escola tem sido há anos um local que se 

identificou com o trabalho, que perante a sociedade nada tem a ver com 

prazer”. Assim, o lúdico, o colorido, o mágico, não fazem parte desta organi-

zação que é, por natureza, séria e não admite brincadeiras. Mas é esta a escola 

que tem marginalizado tantos alunos que se está buscando, procurando para 

o futuro? Não deverá ser a escola um local de prazer para os alunos, onde eles 

possam experimentar diferentes formas de conhecimento na relação com seus 

professores?

As estatísticas sobre a evasão escolar, segundo a UNICEF (2005), estão 

mostrando que se deve seguir o caminho oposto. No Brasil, somente 22% das 

crianças matriculadas no 1º ano chegam a finalizar o Ensino Fundamental, de 

acordo com os dados do último censo divulgado. 

A relação professor e aluno tem acontecido sob este contexto sério, pseu-

do-organizado, direcionado, sistematizado pelo mundo dos adultos, que, em 

muitos casos, entra em choque com a realidade natural das crianças.

Muita coisa mudou no decorrer do tempo, no espaço escolar e das altera-

ções ocorridas, o que impacta mais é a relação humana, ou seja, as formas de 

tratamento, principalmente entre professor e aluno.

REPENSANDO A ESCOLA 
ATUAL
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A escola precisa ser um espaço de diálogo, de aprendizagens significati-

vas, de informações sobre o mundo e de esperança de dias melhores.

Neste sentido, trabalhar temas transversais, como a educação sexual, 

deve fazer parte de seu currículo, mas principalmente da prática diária dos 

educadores.
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LEIS QUE DEFENDEM OS 
DIREITOS DAS CRIANÇAS
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CURIOSIDADES

A cada hora, quatro crianças ou adolescentes sofrem violência, segundo 

organização de defesa dos direitos infantis.

De acordo com balanço do Ministério da Mulher, da Família e dos 

Direitos Humanos, em média, são cerca de 37 por dia (BRAZ, 2022).
As meninas são quase 80% do total. 

Os casos envolvem vítimas entre 10 e 14 anos de idade.
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• Irritada;

• Nervosa;

• Não quer brincar;

• Se isola;

• Ansiosa;

• Chorosa;

• Depressiva;

• Abaixa ou esconda a cabeça quando solicitada;

• Triste;

• Não quer participar das atividades práticas;

• Não cumpre as atividades;

• Fixa o olhar no horizonte;

• Reclama de dor ao urinar;

• Demonstra dores pelo corpo;

• Apresenta manchas pelo corpo.

SINAIS DE QUE A CRIANÇA 
ESTÁ SOFRENDO ALGUM 

TIPO DE ABUSO
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• Dialogar em separado com a criança;

• Envolvê-la em atividade lúdica para que se sinta 

à vontade para conversar;

• Pedir a um colega que a auxilie nas atividades;

• Trabalhar com atividades artísticas, como o 

desenho e a pintura;

• Colocar música no ambiente da sala;

• Fazer relatório de todas as ocorrências;

• Comunicar ao pedagogo e direção;

• Convidar os pais a irem à escola;

• Fazer encaminhamento ao psicólogo;

• Encaminhar a Assistente social a visitas à família;

• Comunicar, por relatório, ao Conselho Tutelar; 

• Levar o caso à justiça.

QUANDO PERCEBER
ESSES COMPORTAMENTOS,

O QUE FAZER?
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COMO DENUNCIAR CASOS 
DE VIOLÊNCIA INFANTIL
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PODE E NÃO PODE NA VIDA 
DE CRIANÇA!

PODE

• BRINCAR;

• SORRIR;

• SE DIVERTIR;

• LANCHAR;

• PASSEAR;

• ESTUDAR;

• LER;

• CANTAR;

• LOUVAR;

• JOGAR;

• SER FELIZ;

• FALAR;

• SE COMPORTAR 

COMO CRIANÇA;

• IR À IGREJA;

• SER CRIANÇA!

NÃO PODE

• SER MALTRATADA;

• SER INFELIZ;

• SE ESTRESSAR;

• SOFRER;

• TER ANSIEDADE;

• SOFRER VIOLÊNCIA;

• TRABALHAR;

• FALTAR AULA;

• SE COMPORTAR COMO 

ADULTO;

• BEBER ÁLCOOL;

• FUMAR;

• USAR DROGAS;

• SER VIOLENTADA 

SEXUALMENTE!
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